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INTRODUÇÃO:   No Sistema Único de Saúde (SUS), a reorganização do trabalho objetiva a 

superação do modelo biomédico, paradigma esse resultante da reforma sanitária Brasileira, 

denominado paradigma da produção social de saúde ou paradigma biopsicossocial, que busca 

superar o paradigma curativista ou biomédico, se refletindo em transformações no conceito de 

saúde, na compreensão sobre o processo saúde-doença, na organização do sistema brasileiro de 

saúde pública e nas práticas profissionais em saúde (PEREIRA; BARROS; AUGUSTO, 2011). 

Dessa forma, para que esse paradigma sanitário seja implementado, necessita-se investir na 

readequação da formação, através da reestruturação dos currículos e das metodologias dos 

cursos de graduação e pós-graduação em saúde (PEREIRA; BARROS; AUGUSTO, 2011), 

portanto a formação acadêmica se configura um dos eixos fundamentais para a organização do 

trabalho em saúde, com valorização das competências ao exercício da interprofissionalidade, 

cuidado integral do sujeito e às suas necessidades de saúde.  Nesse sentido, a Universidade do 

Estado da Bahia, oferta aos graduandos dos seis cursos da área da saúde (Enfermagem, 

Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina e Nutrição), o Programa de Integração, 

Serviço e Comunidade (PIASC). Através desse componente curricular é realizada a 

territorialização e análise situacional de um problema identificado em determinada comunidade 

pelos seus membros e profissionais da unidade de saúde que atuam naquela área, e a partir daí 

é realizado o planejamento local em saúde com ações coletivas de educação em saúde. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Através de abordagem qualitativa-quantitativa, com o 

grupo de adolescentes de uma Unidade de Saúde da Família da cidade de Salvador, foi realizado 

um diagnóstico situacional sobre hábitos alimentares, autopercepção e estilo de vida. O grupo 

era composto por jovens do sexo feminino de 13 a 17 anos. Nos resultados foi identificada alta 

prevalência de diabetes e hipertensão no histórico familiar. Todas mantinham atividades físicas 

regulares, mas com alimentação não balanceada. As atividades educativas tiveram a 

centralidade nessa temática, cujo Projeto foi intitulado “VOCÊ É O QUE VOCÊ COME", no 

qual foram realizadas Oficinas, Rodas de Conversa, Dinâmicas e estratégias nas quais elas 

foram as protagonistas. Todo planejamento em saúde contou com o suporte teórico matusiano 

e aspectos conceituais da Pedagogia de Paulo Freire. IMPACTOS: A interprofissionalidade 

presente na turma possibilitou a realização de intervenções em conjunto com uma visão mais 

ampliada do cuidado em saúde, sendo possível entender o sujeito sob vários níveis, além disso 

representa uma referência para as mudanças do trabalho e da formação em saúde, que são 

necessárias para a realização da saúde, de forma integral e universal (PEREIRA, 2018). A  



  

 

 

oportunidade dessa experiência durante a graduação é muito valiosa, pois quando os atores 

envolvidos no cuidado interagem entre si e a comunicação entre as partes envolvidas é efetiva, 

o acolhimento das necessidades do indivíduo acontece de modo integral, como preconiza o 

SUS. Portanto, as trocas entre os diferentes cursos da área de saúde aumentam as garantias de 

organização interprofissional nos futuros trabalhadores capacitados para o funcionamento em 

rede do SUS, cooperação entre as mais variadas áreas do saber, maximização das 

potencialidades do cuidado em saúde e atuação biopsicossocial. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Diante do exposto, fica evidente a notoriedade de trabalhar com uma equipe 

interprofissional durante a formação acadêmica com estágios nos serviços de saúde e 

comunidades, possibilitando assim conhecer a realidade das unidades de saúde, e vivenciar de 

forma ativa nos processos de trabalho e cuidado, representando assim uma base valiosa na 

formação universitária. Além disso, se faz imprescindível a adoção de metodologias de ensino-

aprendizagem que perpassam o saber técnico-científico, permitindo assim o desenvolvimento 

de habilidades para lidar com a dimensão subjetiva do ser humano.  
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